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    EXAME FINAL NACIONAL DE MATEMÁTICA A  

Prova 635 | 2.ª Fase | Ensino Secundário | 2025 

12.º Ano de Escolaridade 
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26644 20087
100 33%

20087

−
   

 II – b) 

  

  

  

Soma da média com o desvio padrão

23040 2744,77 25784,77

Dois anos

x + = + =  

 III – a) 

 

A produção acumulada de pera, de 2019 a 2014 é  136270 0,6 81762

Como a produção acumulada de pera, de 2019 a 2023 é, recorrendo à calculadora de 72429

Temos que a produção de pera em 2024 é  81762 7242

 =

− 9 9333=

  

 IV – b) 
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  1.º Processo 

x→+  Vamos calcular a assíntota não vertical quando  
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Portanto 1 é assíntota ao gráfico de  quando y x f x= − →+   
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OPÇÃO: A 

 

 

25 0,64 16 =A turma tem 25 alunos e desses 64% são rapazes, isto é,  

Logo a turma é composta por 16 rapazes e 9 raparigas. 

3

4

3
16 12

4
 =Sabe-se que  dos rapazes têm 17 anos, ou seja, , assim, 4 têm 18 anos, e também se 

1

3

1
9 3

3
 =sabe que  das raparigas tem 18 anos, ou seja, , logo, 6 têm 17 anos. 

Temos, assim, 18 alunos com 17 anos e 8 alunos com 18 anos.  

25

6CComo se pretende escolher 6 alunos de 25, temos que o número de casos possíveis é  
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A Isabel e o José já estão esolhidos, logo, temos que apenas escolher um entre os 16 que sobram e 

7

3Ctemos que escolher três, rapariga ou rapaz, entre os 7 que têm 18 anos, isto é,  

7
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16C.F.
Portanto a probabilidade pedida é 0,003
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e

22

Pir ide

1
4 6 4 6 6 12 6 2 6

3
V AB VM VM VM=    =  =  =  

( ): 2 8 0 , então,  2, 1,1ABC x y z n− + − = −Sabe-se que  , é um vetor normal do plano. 

( ) ( ) ( ), , 2, 1,3 2, 1,1 ,x y z k k IR= − + − Assim, uma equação vetorial da reta VM é  e 

( ) ( ), , 2 2 , 1 ,3 ,x y z k k k k IR= + − − + qualquer ponto da reta é do tipo  

( ) ( ) ( )2, 1,3 2 2 , 1 ,3 2 , ,VM M V k k k k k k= − = − − + − − + = − −  
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Segundo os Critérios de Classificação do IAVE: 

• 
6

4 2 4!C  Explicação da percela  

6

4CExistem  maneiras de escolher quatro das seis cores disponíveis para pintar as 

faces da pirâmide com quatro cores; para cada uma dessas maneiras, existem duas 

maneiras de escolher as duas faces opostas que têm de ser pintadas com a mesma 

cor e, para cada uma destas escolhas, existem 4! maneiras de pintar as faces da 

pirâmide usando as quatro cores escolhidas.  

 

• 
6

5AExplicação da parcela  

6

5AExistem  maneiras de pintar as faces da pirêmide com cinco das seis cores, 

permutando as cores pelas faces. 
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Para estudar o sentido das concavidades do função g e a existência de pontos de inflexão 

0,
2

 
 
 

no intervalo , vamos determinar a segunda derivada da função e os seus zeros. 
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2 2 6

3 2 3 2 ,
6 6

2 5 2
,
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  

 
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 
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 
=  − + =  =  =  

 

 = +  = − + 

 = +  = + 

=

=  =

 

 0  
18


  

5

18


  

2


 

g' n.d. + 0 − 0 + n.d. 

g n.d.   P.I.   P.I.   n.d. 

 

Portanto: 

• 
5

0,  e em ,
18 18 2

     
   
   

g tem a concavidade voltada para cima em  

• 
5

,
18 18

  
 
 

g tem a concavidade coltada para baixo em  

• 
5

 e 
18 18

 
as abcissas dos pontos de inflexão da função de g são:  
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( )

( )

Como a reta  é tangente ao da função  no ponto de abcissa 0, então o declive da reta é

 ' 0 .

3
Assim, ' 0 cos0 0 1 2

2

1 1
Como  é perpendicular a  então, 

2

1
Logo, :

2

r

s s

r

r g

g

m g

s r m m
m

s y x b

= = +  + =

= −  = −

= − +

 

( ) ( ),0   e  0,  em que  é a ordenada na origem da reta A B BA x B y y sSabe-se que  

1 1
Assim,  0

2 2 2
A

A B A B B

x
x y x y y− + =  − = −  =  

 

2
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2212 12 12 24 48 48
2 2 2

4 3

A

A
A

A B A
A AOAB

x

A
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A x x
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
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( )

( )

( )

 representa o número de unidades vendidas

 representa o preço de cada unidade

Assim, , representa o valor total obtido, em centenas de euros, com a venda de  bicicletas

Logo,  4000 , é a e

N p

p

p N p p

p N p



 =

( ) ( )
( )

0,34

1

2

quação que premite obter o valor total com a venda de bicicletas igual

a 4000 centenas de euros.

f 4000 1,12 50   ,  2 10

f 4000

xx x e x x

x

−=  − +  

=

 

  

Assim, 4,73p   

 Conclui-se assim que o preço de cada bicicleta é de 473€ 
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A composição de cada quadrado é obtido da anterior  

• dividindo em 9 quadrados; 

• 
1

9
removendo o quadrado central, ou seja, é retirado  da área total da composição 

anterior; 

1 8
9

9 9
− =Assim, a área de cada composição é  da área da composição anterior, isto é, a razão 

8

9
da progressão geométrica é  

1

Assumindo que a área do primeiro termo é 9, temos que a progressão geométrica é:

8
9

9

n

na

−

 
=  

 

 

50 1

50

8
Portanto a área da 50.ª composição é:  =9 0,028 

9
a

−

 
  
 
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y x=A equação da bisstriz dos quadrantes ímpares é , assim, um ponto da função h que 

( )   ,  em 0,h x x a=pertença à bissetiz dos quadrantes ímpares é do tipo  

( ) ( )

( ) ( )

0

Seja 

h x x h x x

f x h x x

=  − =

= −
 

( )   ( )   é contínua em 0, ,  porque é a diferença de duas funções  e  em 0,f x a h x a  

( )

( ) ( ) ( ) ( )  

( )

( ) ( ) ( )  

( ) ( )

Se 0 0 o ponto de abcissa 0 satisfaz a condição

Se 0 0 , então 0 0 0 0 0 , pois, ' 0,

Se   o ponto de abcissa a satisfaz a condição

Se  , então  , pois, ' 0,

Logo, 0 0

h

h

f

f f h h D a

f a a

f a a f a h a a a D a

f a f

=

 = − =  

=

 = −  

 

 

  ( )Pelo teorma de Bolzano-Cauchy, tem-se que 0, : 0c a f c  = , isto é, existe pelo menos um 

ponto de abcissa em  0,a , do gráfico de h que pertence à bissetriz do primeiro quadrante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


